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são Paulo, 10 de Novembro de 19~6. 

Illmo. e Exmo. Snr. 

Dr, AGAWIMNON J)l MACW..Hlll, 
Á D. G. E. DD. Ministro do Trabalho, 

RIO DE JANEIRO em 161 

, 
sa.ude e rra terni da de. 

Peço vania a V.Exa. para trazer ao seu escla
recido conhecimento os seguintes factos que reputo de 
alta gravidade, e de relevante interesse publico. 

Em 5 de maio deste anno, rui exonerado do car
go de chefe da Contabilidade do Banco do Estado, car
go que vinha exercendo desde 1927. Esse Banco, em 
carta de 1~ de maio ultimo, declarava textualmente, 
que eu rôra "demittido em virtude de ter sido consi
derado elemento extremista pelo Dep. de Ordem Politi
ca. a social destã Câpital" tsão Paulo). 

Essa demissão !oi Pr2cedida de licença de V. 
Exa., nos termos da legislaçao vigente. 

o pri~eiro movimento que tive roi de surpresa, 
pois jamais tora elemento extremista. Ao depois, se
gui-se um sentimento de protundã indignação contra a 
injustiça de que tora victima. Deixei, no entanto, 
que passassem os primeiros momentos e que o tempo vies
se sobre o tempo. Emquanto isto, procurei munir-me 
de documentos, ~ra prover a minha defesa. E o consegui. 

Foi entao que procurei o ar. carlos Teixeira 
Junior, Director Su erintendente do Banco do Estado, e 
lhe dei con ec men o os ocumen os em meu po er, o
aumentos que provam, a saciedade, a injustiça de que 
rui victima. s.s. mostrando-se surpreso, last!mou.o 
acontecido, mas declarou-me que a minha demissao tora 
ordenada por v.~a. Ponderei-lhe que V.EXã., afii ·no 
Rio, ignorava a~ a m!nha existencia, e que, s~ per
m1tt1u a minha demissao, to! porque esta lhe tora so-
11citada_nos termos da lei, certamente acompanhada de 
1ntormaçoes calumniosas. Ao qu~ o mesmo ar. carlos 
Teixeira Junior, redarguiu-me nao ter duvida em repa
rar a injustiça, contanto,que V.Exa. reconsiderasse o 
seu acto, pelo gua1 ordenara.t SEM SOLICITAÇÃO DO BANCO, 
a minha dem1ssao. Disse entao, ao mesmo ar. carios 
Teixeira Junior que, de duas uma: - ou S.Exa. o snr. 
Ministro do Trabalho, SEM SOLICITAÇÃO DO BANCO, 1mpu
zera a minha demissão, ou permittira essa demlssao me
diante pedido do Bãnco. No primeiro caso,_tratava-se 
de ordem illegal que, nos termos da Lei, nao devia ser 
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cumprida, e o Banco era responsayel. No segundo, o 
Banco, que pedira a minha demissao, rundado em falsas 
e ca!umniosas in!ormaçoes, dev!a pedir a minha read
m~ss~o e pagar-me a indemnisaçao pelo damno que me cau
sara. Em ambas as hypotheses,_de accordo com a lei, 
havia solidariedade na obrigaçao de indemnizar o damno 
decorrente da calumnia contra mim levantada, calumnia 
fatal que m~ caysou uma yerdadeira captis g1m1nutio, 
pois que, nao so me privara do meu ganha pao, mas tam
bem me impedia de obter novo emprego em qualquer esta
belecimento da Republica. Mas, o sr. Carlos Teixeira 
Junior, permaneceu no seu ponto de vista,isto e, fi
cou ~m que eu dever1a~sol1c1tar a V.Exa. a minha read
missao, pois V.Ex~. tora, ~o seu entender, o culpado 
p~la minha demissa9, isto e, pela injustiça de que eu 
tora victima. Alias, acrescentava o mesmo snr. carlos 
TeiJeira Junior, os demais !unccionarios - Laura Reis . 
simoes Lopes, Luiz Giovanin1 a Manoel Muziello, demit· 
tido~ pe19 mesmo acto, pela mesma causa e na mesma oc
casiao, ja tinham solicitado a sua reintegraçao, e ha
viam sido promptamente attendidos. 

Em race de tal attitude, fiz ao Banco a noti
ficação cuja copia tomo a liberdade de enviar a V.Exa. 
afim ~e que verifique a veracidade das minhas palavras. 
sabara, tambem, V.Exa. que decorreu o prazo dado ao 
Banco para se manifestar sobre o caso, sem que elle 
dissesse palavra. _ 

Em tal noti!icaçao, entre outras causas, eu, 
pelos meus procuradores e advogados, disse o seguinte: 

"ora, como estamos vendo, a Superin
tendencia de Ordem Politica e Social 
declara, terminantemente, perempto
riamente, que nada consta contra o 
nosso cliente. Portanto, se esse 
Banco nega ter pedido, ao ~r. Minis
tro do Trabalho, autorizaçao para de
m1ttir o sr. Eduardo nãchado, como 
elemento extremista, !az recahir, so
bre o mes~o sr. Ministro do Trabalho, 
a accusaçao de ter commettido uma 
grande leviandade qual seja a de,sem 
ser solicitado, com abuso de poder;
arbitrariamente, autorizar, ou melhor, 
ord§nar uma demissao !!legal. Temos, 
P2rem, a c~rteza de que esse Banco 
9ao atirara a responsabilidade, que 
e exclusivamente sua, sobre aquelle 
alto titular, sem favor algum, um ze
loso applicador da lei e um grande 
administrador". 

E o Banco silenciou, como se, com o seu silen
cio, pudesse lançar a sua culpa sobre os hombros de v. 
Exa. 

"" , _ O !1m desta nao a pedir a V.Exa. a reconside-
raçaQ do seu acto e, oonsequentemente, a minha rein~e
graçao no cargo de que fui espoliado. Tal pedido ao , , "" 
pode e so deve ser feito pelo Banco. E uma questao de 



, 
principio. o tim desta e exclusivamente levar ao co~he 
cimento de V.Exa. esses factos, para que V.Exa. aquila
te da injustiça a mim e a V.Exa. feita. A_mim, porque 

• perdi injusta e illegalmente o meu ganha-pao. E a V. 
Exa., po;rque lhe ,attri buem (certamente contando que V. 
Exa. o nao sabera jamais), o acto de m'otaver tirado, 
injusta, illegal e arbitraria~ente. Depois de solicl
tarem a V. Exa. a minha demissao, querem, para rugir a 
responsabilidade decorrente do seu acto, lançar, sobre 
V.Exa., a culpa do acto injusto, illegal e arbitrario 

.. . 

de que !ui vi ctima. , 
Julguei de mister trazer ao esclarecido conge

cimento de V.Exa. esses factos, antes de ir bater as 
portas da Justiça que, estou certo, restabelecera o di
reito violado. Antes, no entanto, desejo, para socego 
de meu espirito de cidadão e de brasileiro patriota, 
saber que V.Exa. repelle a responsabilidade que preten
dem injustamente lançar sobre a sua administração. E, 
bem sabe V.Exa. que,a maior afronta que se possa razer 
a um homem publico e attribuir-lhe ~ pratica de um a
cto illegal, injusto e arbitrario. 

se que~ so!freu, como eu, uma injusti~a atroz, 
alguma reparaçao, ou complacencia merece de tao alto, 
permitt~ V.Exa. ainda lhe peça dois favores: - o pri
meiro, e a untada desta carta ~o recesso de ue re
sultou a m n a em ssao; o segun o, uma res29s a em que 
se arrirme quem ~diu licença, ou autorizaçao, pVra a 
minha demissao. ~m sei que e muito pedir, mas . Eia. 
certamente relevara a 1mpertinenc~ dos pedidos, par
tindo de quem parte -- de uma victima da injustiça. 

Sem mais, approveito ~ opportunidade para, fa
zendo votos pela felicidade pessoal de V.Exa. a quem 
Deus guarde, subscrever-me, devotado e humilde servi
dor, 

'--"...---
}j:duardo Machado 

Rua D.Jose de Barros n! 270 - S.Paulo 

-- ) """ "" '·" ' " "'""'"~ 
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COPIA DE CERTIDÃO DAD PELA: SUPERINTE!'IDEN IA DE 0RDFl'4 
POLITICA E SOCIAL DE SÃO PAIJUJ / 

Moysés de Ol1ve1ra Horto., Secretario 

Geral da Superln tendenc la de Ordeu1 Po

lltlca e Soclal do Estado de S.Paulo. 

- Certifico, a requerl.mento do proprio 1nteres

sado,J e do confonnidnde cor 1 as informações prestadas pelas 

delegacias de Ordem Pol1t1ca e Ordem Social, desta Superln

tendencla, que nos archivos de ambas nade. ha contra }!;duardo 

Machado o -

São Paulo, 29 de Setembro de 1936. 

ass1g. Moysé~ Horta 

O sello desta certidão foi apposto 
~o respectivo requerimento . 

Visto M.Horta 

Secreto. r lo 
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CllPIA DA CARTA DIRIGIDA PELO BANCO DO ESTADO DE 

SÃO PAUI.D AO I NSTITUTO DE APOSENTADOniA E PEN

SO~ DOS BA CARIOS . 

São' Paulo: 13 de maio de 1936 

I ns t1 tyto de Aposentadoria e Peu~oês do.., Bw1c t rios 
Rua Jouo Briccola, 10- 4° ru1dar- s1s. 419/ 21 
CAPITAL 

Vimos pela presente, a pedido do Snr . Eduardo 

Ma.chado , declara que o mesmo foi func cionario des te Bun-

co, desde l A de Jtne1ro de 19!7, desempenhando sempre as 

suas fw1cçoãs com efficlenc ·a e probidade,' tendo sido de-
. 

mittido em virtude dP $er sido considerado elemento extre-

mista , pelo Dep . de o. P. e Social, desta Cap1tal.-

Outros1m, consta-nos que o referido SNR. gouARDO 

!!ACHAOO está trabalhando na praça como vendedor, e perceben

do pelas suas vendas s6mente commissoes , não estando por isso 

sujei to ao reetmem de Caixa de Pensoês dos commerciarios.-

J 

~f 

Assig. 

BANf.:O DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Pereentlno de Freitas 
e 
Mario Morand1. 

• 



são Paulo, 26 de Outubro de 19~6. 
Illmo. Snr. Dr. Director Presidente 
de são Paulo. 
Rua XV de Novembro, n2 ~5. 
capital. 

""' Respeitosas saudaçoes. 

do Banco do Estado 

Em nome do ar. Eduardo Machado, do qual somos 
procuradores e advogados, cumpre-nos dizer a v.sa., como 
representante legal desse Banco, o seguinte: 

o nosso cliente, sr. Eduardo Machado, como fun
cionaria desse Banco, vinha, desde 1927, pres~ando-lhe 
os seus serviços,_sempre com absoluta correcçao moral e 
elogiavel dedicaçao, tanto que, por sua boa conducta e 
comprovada intelligencia conseguiu, dentro de um curto 
espaço de tempo, accesso na carreira, chegando..,.finalmen
te a occupar o elevado cargo de chefe da saccçao da con
tabilidade desse Banco. 

Estava o nos~o cliente, ar. Eduardo Machado,no 
exercicio dessas funcçoes, quando em,5 de maio do corren
te anno, foi exonerado sob ~ açcusaçao de ser elemento ex
tremista, elemento subversivo a ordem publica. Foram exo
nerados, nessa epoca e pela mesma causa, outros !unccio: 
narios desse Banco, entre os quaes, dona Laura Reis Simoes 
Lopes e os §nrs. Luiz Giovannini e Manuel Muziello. , 

Nao colhe o argumento de que essas exoneraçoes 
foram f~itas com observancia dos preceitos,legaes perti
nentes a especie, por ter havido autorizaçao do Exmo. Sr. 
Ministro do Trabalho. , , ~ 

Quem autoriza da autoridade, da p~rmissao para 
a pratiça,de determinado acto. ~ autorizaçao no caso su
jeito ao e concedida com apoio, e evidente, nos factos 
narragos pelo solicitante, o qual, imp~tando uma falsa ac
c~saçao como justa causa para a demissao, fica na obriga
çao de reparar o damno causado. 

Pergunta-se: quem denunciou o no~so cliente, sr. 
Eduardo Machado, como elemento subversivo a ordem consti
tútda e solicitou, ao Exmo~ Snr. Dr. Ministro do Trabalho, 

· a imprescindivel autoriza~o para ser elle demi ttido do 
cargo que occupava nesse nco ? Foi A Policia ? Foi es
se Banco ? 

J 
Esse Banco, em carta dirigida ao nosso cliente, 

sr.Eduardo Machado, datada de 5 de Maio deste anno, decla
rava-lhe o seguinte: "em virtude da deliberação do sr.Mi
nistro do Trabalho, hontem transmittida a esse Banco, so
bre dispensa de tunccionarios bancarias extremistas, en-
tre os quaes figura o seu nome, fica v.s. excluido do qua
dro do nosso pessoal, a ~rtir de amanhã 11

• 

Dias depois~ em carta dirigida ao Instituto de 
Aposentadorias e Pensoes dos Bancar1os, datada de 1' d~ 
Maio, esse Banco declarava que o sr. Eduardo Machado fo
ra "demittido em virtude de ter sido considerado elemen
to extremista pelo Dê .de O.P.e' Social desta Cã !tal". 

o en an o, em e se em ro u mo, a upe-
rintendencia de Ordem Politica e Social de são Paulo con
~edia, ao nosso cliente, a seguinte certidão, sob o n!l2l: 
Certifico, a requeriment2 do proprio interessado e de con

formidade com as informaçoes prestadas pelas delegacias de 
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Ordem Politioa e Social, desta Superintendencia,~ue nos 
archivos de amba~ nada ba contra Eduardo Machado'._ 

Logo, e evidente, o sr.Eduardo Machado nao foi 
"demittido em virtude de ter sido considerado elemento 
extremista, pela sup. d~ o.P.e Social", como declarou es
se Banco. Quem o nega e a propria Sup.de O.P. e Social~ 

Si nao ~rtiu da sup. de O.P.e Social, como nao 
partiu, a accusaçao de ser o ~r. Eduardo Machado um ele
mento extremista, tal accusaçao deve ter partido directa
mente desse Banco, ou ~e alguem em seu nome, por sua de
legação ou representaçao. Cae, portanto, sobre ess~ Ban
co, a inteira responsabilidade pela injusta accusaçao sor
frid~ pelo sr. Eduard9 Machado, bem ~orno pela illegal de
missao que §8 ~eguiu aquella accusaçao. 

Nao e concebivel qu~ o Exmo.snr.Dr. Ministro do 
Trabalho autorizasse ~ dem1ssao independentemente de in
demnização, sem que esse Banco houvesse solicitado tal me
dida, depois de regularmente apurada em inquerito admi
nistractivo, aquella falta grave commettida pelo sr.Eduar
do Machado. Sua Exa. o Exmo. Sr. Dr. Ministro do Traba
lho não commetteria tal leviandade. 

Ora, como estamos vendo, a sup. de O.P. e so
cial declara, terminantemente, peremptoriamente, que na
da consta contra a nosso cliente. Portanto, si esse Ban
co ~ega ter pedidO, ao sr. Ministro do Trabalho, autori
zaçao para demittir o sr. Eduardo Machado como elemento 
extremista, fa~ recàhir sobre o mesmo sr. Ministro do Tra
balho a acusaçao de ter commetido uma grande lvviandade 
qual seja a de, sem ser solicitado, com abuso de poder,~r
bitrariamente, autor~zar, ou melhor, ordenar uma demi§sao 
illega~. Temos, porem, a cartaz~ de que esse Banco nao 
atirara a responsabilidade, que e exclusivamente sua, so
bre aquelle alto ~itular, sem tavor algum, um zeloso ap
Plicador da lei e grande administrador. 

O nosso cliente, sr. ~duardo Machado, ja~is 
foi incommodado pela policia. Nao !oi intimado, ate hoje, 
por qualquer autoridade ~olicial, a pre~tar, mesmo ~om 
testemunha, no que toca aquella accusaçao, declaraçoe~ ou 
esclarecimentos. Nem poderia sel-o, porquanto, como,e pu
blico e notorio, o sr. Eduardo Machado sempre !oi e e sol
dado leal do regime constituido, por ser -- e aqui mais 
uma vez o_declara, um ardoroso defensor ga liberal demo
cracia. Nao podia, pois, quer por_educaçao civica, quer 
por seus sentimentos de humanizaçao,_tentar ou auxiliar, 
directa ou indirectamente, a subversao da ordem politica 
e social do Brasil. 
_ , A responsabilidade, port~nto~ por tal exonera-

çao, e desse Banco. Si a exoneraçao nao era ordenada mas, 
ao contrario, simplesmente autorizada, a esse Bãnco, é e
vidente, cumpria, antes de tazel-a, saber quem solicitá
ra tal medida e, por outro lado, qual a causa que ~ deter
minou, ariw de verificar a sua procedenci~, ou_melhor, se 
havia ou nao justa causa_para o acto de demissao. E, se 
assim procedeu, a demi~sao foi illegal. 

~ue o !oi, nao ha negar, tagto que esse Banco, 
reconhecendo a injustiça das ~xoneraçoes, conseguintemen
te, a sua responsabilidade, ja reintegrou os srs. Luiz Gio 
vannini e Manuel Muziello, no exercicto dos cargos que e
xerciam e pagou a dona Laura Reis Simoes Lopes, a titulo 
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e, em segu a, exoneraçao do cargo, o que vale dizer 
que essa tunccionaria tambem to1 reintegrada. 

v2r1r1ca-se, pois, que dos runccionarios demit
tidos que nao foram detidos nem proc~ssados, so o nosso 
cliente, ar. Eduardo Machago ainda çao roi reintegrado. 
Ora, essa reparaçao se impoe, nao so para que elle volte 
ao exercicio do cargo que. occupava, com todos os seus pro
ventos e vantagens, co~, por outro lado, para rece~er os 
ordenados e grat1!1caçoes que viria a perceber se nao fos
S2 afastado do cargo, por acto ill egal, oomo roi a demis-
sao em apreço. _ 

Assim, por todas essas razoes i nterpellamos a 
v.s. para que, den~ro no prazo de oito (8) dias, diga si 
esse Banco, como ja procedeu pare com os outros funccio
narios demittidos, quer reintegrar ao nosso cliente, 4r. 
Eduardo Machado, no cargo de che!e da secção de contabi
lidade, com todos os seus proven~os e vantagens, pagan
do-lbe os ordenados e gratiricaçoes qye viria a perceber 
si nao tosse o acto !llegal da demissao, bem assim a pa
gar-lhe a indemnizaçao a que tem direito, em virtude de 
ter ficado impossi b1li tado de exercer quaesquer outras - ... funcçoes em razao da causa porque !oi demitti~o, ficando, 
conseguintemente, esse Banco constituigo em mora se, den
tro do prazo referido, negar a reparaçao, com todas as 
suas consequencias. -

gados. 
Silva". -

Sem mais, somos de v. s., 
Helios Coelho e Manoel Garlos da Stlva, advo
(Assignados): Helios Coalho - Manoel carlos da 

(Estão colladas, duas estampilhas esta doa.es :no 
valor de mil e duzento~ reis e mais o sello de educaçao 
e saude,_de duzentos reis; sendo que todas as estampi
lhas estao devidamente inutilizadas). 

CARIMBO: - "Apresentado hoje para registro e 
a~ontado sob numero de ordem 78.516 do Protocollo A n22. 
sa.o Paulo, 26 de Outubro de 19~6. (assignatura): S.Sil
veira". -CARIMBO: - "Registrado sob n~ 1.1~7 no livros 
n2 1 de registro integral. sao Paulo, 26 de lO de 19~6) 
(a) S.Silveira''. 

CARIMBO; - "Registro de Titules e documentos. 
certifico e dou te que, nos termos do artigo 4~8, § uni
co do Codi go de Processo do Estado, entreguei a primeira 
via desta carta ao seu destinatano, nesta data. são Paulo, 
27 de Outubro de 19~6. (a) Raul de Lacerca Junior - Sub
o!!ic1al, deSignado pelo M.Juiz Corregedor para e!fectuar 
diligencias". 

I 
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./J' de dezembro de 19~6 

R-.eetA de prooea.o, para eo
bran't& do •ello 

/I 

A 
{ I 

Sr. . Delegado Flacal. 

I 

1 
I 

I 
l 

I I 
Remetto-voe 1n.wluao, af 1m d oe proceder, na 1 1 \ 

rôr.o~ cA Je1, á cobr.anqa do aello a que eatão sujeit~s var1 'o • 

pap(45.tt que o consti t-&er:n, dignan4o-voa, em regulda, reut1-tu11-o 

a esta Director 1a Oeral1 o rooeaao 1n1cla~o e1a peti~io pro

tocr.ll ai1. n•ata Se ore taP1a • .. a ~o aob o n . m.m 17. 55ó=- ~; 6, 
I 

acb&do, residente neaaa capital, pr~o~ 4111-
/, 

gene!&9, junto do Sr. Winiat~o, detsaa de a eu e ll.ter~taaea. 

.. .. 

v aU G e !rt, tern1dt.<!e • 
I 

I 

f 

No ~ped1mento' do Director O••al, 

(Aaaignado) José Caetano de Oliveira 

Director de Secção • 

Ao Sr. Delegaóo F1acal do theaouro Nacional Co natado de são 

Paulo. 

. HL/IL 
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SEC~ARIA DE E STADO DOS N EGOCIOS DO T RABALHO, iNoUSTRIA E COMMER~ 
DIRECTORIA OERAL DE EXPE DIENTE 

Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de ~936 
I • SECÇÃO 

N · 1 • E. • 3 53 3 • 

Remessa de processo, para co- • 
brança do sello 

Sr . Delegado Fiscal. 

Remetto-vos i ncluso , afim de se proceder , na 
, , .. 

forma da lei , a cobrança do sello a que estao sujeitos vario s 

papeis que o constituem, dignando-vos , em segui da, restituil-o 

a esta Directoria Geral; o processo iniciado pela petição pro

tocollada nesta Secretaria de Estado sob o n . DGE 17. 556- 9 3 6 , 

em que Eduardo Machado, residente nessa capital, promove dili 

gencias , junto do Sr . Ministro, em defesa de seus interesses . 

Saude e f r aternidade • 

• No impedimento do Director Geral, 

~~~@'? 
~ Directo; de Secção • 

• 

• I 

.• 

Ao Sr . Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de são 
• • 

Paulo . 

HL/IL 

( 
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Snr.Directar da Reccbedoria Federal nesta Ca ital, 

~emetto-vos o incluso processo de in

tert.:sse ae- EDU .. :aJO l CHA.l)O , pl;;ra o f'im indicado no officio re-

' tro, n2 3533, de 31 de Dezembro de 1936, da Directoria Geral de 

Expediente da Secretaria de Estado dos ~~egocios do Trabalho,In

dustria e Commercio . 

SaudaçÕes. 

O Ajudante do Delegado Fiscal , 
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r. Diretor Geral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negoc ios 

do Trabalho, Industria e Comercio . 

Tendo sido cobrado o selo devido , restituo

vos o incluso processo vindo da Recebedoria Federal desta Capi ·al 

com a remessa n. 349, de 7 do corrente , no qual é interessado EDUAR-

DO '-~ .. CHAD 

ACS 

... . 

Saudaçõt.s 

Roméro Estellita 

Delegado Fiscal 

DIR!CTORIA OI:R4l 1~ EXPfDIENT! 

De orc~ ·n d o ...) i J•e ct or Ooral , ) 
I ~ . á .•......... S C C ' 'J. 

Em .!!' ... d • . ?t_ L~- ··tJ:!,a Y 

- -······ ·s~ cret 1: o~-
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E~o. Snr. 

Director Geral do Expediente do 

Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio. 

Com o officio n2 lE - 1598, dessa Directo

ria Geral, de 21 de Junho ultimo, remetteu V. Excia. a este Ban

co, uma copia da petição endereçada ao Exmo. Snr. Ministro do 

Trabalho, Industria e Commercio, pelo snr. Eduardo Machado, ex

funccionario deste estabelecimento de credito, dispensado do seu 

cargo em 5 de Maio de 1936, com prévia autorização ministerial. 

Simultaneamente, solicitou V. Excia. o nosso pronunciamento a 

respeito das considerações constantes daquella petição. 

Inicialmente, cumpre-nos affirmar que, em 

tempo algum, o Director Superintendente do Banco do Estado de 

São Paulo , abaixo assi~nado, fez qualquer observação, menos ain

da, qualquer critica da actuação do Exmo. Snr. Ministro do Tra

balho, no tocante ! demissão do citado ex-funccionario, demissão 

que obedeceu estrictamente aos postulados da lei ni 38, de 4 de 

Abril de 1935, modificada pela lei n2 136, de 14 de Dezembro do 

mesmo anno. 

• 

O reclamante, Eduardo Machado, que j! está 

demandando este Banco pelo juizo da 3l Vara e cartorio do 62 of

ficio desta capital , pedindo wna indemnização, não se manifestou 

com mais acerto quando escreveu, na petição endereçada ao Exmo. 

Snr. Ministro do Trabalho, que a sua demissão fôra solicitada 

por este nanco. 

Não é exacta essa affirmação. 

Quem se dirigiu ao Exmo . Snr. Ministro , por 

officio de 7 de Abril de 1936, foi o Syndicato dos Bancos e Casas 

Bancarias de São Paulo . E o fez nos seguintes termos: 

•• SY! UI CATO DOS l:L\.NCOS E CASAS HAl CJLUAS DE 510 .PAULOe 
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C/D São Paulo, 7 de Abril de 1936. 

Senhor Ministro. 

Acompanhando o presente passamos ás mãos de Vos
sa Excellencia o officio numero 296, da Delegacia de 
Ordem Social desta Capital, remettendo a este Syndicato 
a relação de funccionarios bancarios com passagem por 
essa Delegacia. 

Submettendo essa relação á consideração de Vossa 
Excellencia é nosso objectivo pedir que, com base nella 
e suas informações, Vossa Excellencia determine as pro
videncias que no caso couberem, em face e para os ef
feitos do artigo 23 da Lei nwnero 136, de 14 de Dezem
bro de 1935. 

Para governo de Vossa Excellencia, indicamos, em 
annexo. os bancos a cujos quadros pertencem os fwlccio
narios nomeados. 

Aproveitamos a opportunidade para apresentar a 
Vossa Excellencia os protestos de nosso respeito. 

Syndicato dos Bancos e Casas Bancarias de São l)aulo 
Presidente. 

Ao Exrno. Snr. Doutor Ministro do Trabalho 
Rio de Janeiro.• 

A providencia solicitada pelo Syndicato dos 

Bancos e Casas Bancarias de São Paulo, foi motivada pelo officio 

que vamos transcrever, recebido da Delegacia de Ordem Social: 

"SUPERINTENDENCIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 
São Paulo 

N2 296. Delegacia de Ordem Social 

São Paulo, 19 de ~1arço de 1936 

Exmos. Snrs. Presidente e demais Membros do Syndicato 
dos Bancos e Casas Bancarias de São Paulo 

Capital. 

Attenüendo á solicitação constante do officio 
c/d, de 21 de Fevereiro prox1mo passado, passo ás vos
sas mãos uma relação de funccionarios de bancos desta 
Capital com ~assagem por esta Delegacia. 

Dessa lista, os nomes assi~nalados a vermelho 
são de bancarios conm1unistas e contra os quaes ha pro
vas em promptuario. 

Os demais serão sympathisantes, eis que frageis 
são as provas contra os mesmos. 

Saudações attenciosas 
O Delegado de Ordem Social 

a) Venancio Ayres. 

Consta dessa relação, entre outros, o seguinte: 
EDUAJ{DO ~~CliADO: ••....•..•..•• (Um dos elementos banca

rios pertencentes á A.N.L., conforme 
parte de 28/6/935 no Prompt. 3.463, 
doc. n2 27. • 
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I 
O Syndicato dos Bancos e Casas Bancarias de 

São Paulo, em resposta ao seu officio de 7 de Abril de 1936, re

cebeu dessa Directoria Geral o seguinte officio: 

•sEO<hTAl,IA Dl:: ES1ALO DOS Nl:.GOCIOS 00 T UWAUIO, I NJJUS-
11{1A 1::. COMMERCIO. 

Directoria Geral de Expediente 

1n Secção. kio de Janeiro, 16 de Abril de 1936. 
n2 lE - 950. 
Dispensa de bancarias. 

Snr. Presidente. 

Communico-vos, para os fins convenientes, que o 
Snr. Ministro, attendendo ao pedido constante de vosso 
officio de 7 do mez corrente, resolveu autorizar os 
Bancos de que trata a relação que acompanhou o citado 
officio, a dispensar os empregados cujos nomes se acham 
incluídos na mesma relação, ordenando se obtenham in
formações mais precisas da Superintendencia de Ordem 
Polittca e Social desse Estado quanto aos bancarios An
tonio Baptista da Silva e P. Memolo Netto. 

Saude e fraternidade. 
a} Affonso Costa - Director Geral . 

Ao Senhor Presidente do Synuicato dos Bancos e Casas 
Bancarias de São Paulo 
J.P.A./I.L. " 

Em consequencia, reuniu-se em 28 de Abril 

de 1936, a Associação dos Bancos de São Paulo - Orgão Syndical, 

constando da acta dessa rewtião o seguinte: 

''ASSOCIAÇÃO DOS BANCOS DE SÃO 1-'AULO - ORGÃO SYNDICAL 

São Paulo , 4 de Maio de 1936. 
Circular n2 36/3. 

Senhores associados. 

Transcrevemos abaixo a acta da nossa segunda 
reunião: 
"Acta da segunda reunião da Associação dos Bancos de 
São Paulo- Orgão Syndical". 

. . 
Aos vinte e oito dias do mez de Abril de 1936, 

sob a presidencia do Snr. Dr. Gastão Vidigal, do Danco 
de São Paulo , prese,ntes os associados que assignaram a 
acta da reunião anterior, realizou-se a segunda reu
nião da Associação dos Bancos de São Paulo, Orgão Syn
dical . Declarando aberta a reunião, traz o Snr. Presi
dente ao conhecimento da casa um officio do Snr. Minis
tro do Traballlo, autorizando a dentissão, independente
mente de indemnização, dos funccionarios bancarios ex
tremistas, e consul~a aos associados presentes sobre a 
forma pela qual deverão os Bancos usar da autorização 
Ininisterial. Discutido o asswnpto, ficou resolvido de
mittirem os Bancos todos os seus funccionarios cujos 
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nomes tenham constado do ról de extr emistas fornecido 
pela Superintendencia de Ordem Politica e Social, po
dendo, entretanto, aquelles que forem pelos Bancos jul
gados merecedores de outra solução, ~romover com provas 
fornecidas pela mesma Superintendenc1a, sua defesa da 
qual o Banco interessado tomará conhecimento como lhe 
parecer acertado." 

A directoria do Banco do Estado de São Pau

lo, sciente da autorização do Exmo. Snr. Ministro do Trabalho e 

da resolução adoptada pela Associação dos Bancos na reunião de 28 

de Abril de 1936, dispensou o snr. Eduardo Machado, em 5 de Maio 

de 1936, porque estava promptuariado na Uelegacia de Ordem Social 

como "um dos element os bancarias pertencente â Aliança Nacional 

Libertadora, conforme referencia no Prompt. 3.463"• 

O snr. Eduardo ~~chado, dispensado, accei

tou e recebeu os vencimentos correspondentes aos mezes de Maio e 

Junho de 1936. 

Acima e retro estão os esclarecimentos so

licitados pelo Exmo. Snr. Ministro do Trabalho. Queremos, entre

tanto, ponderar que todos elles já constam de processo existente 

nesse Ministerio. 

Confrontadas as allegações do reclamante 

com as que aqui exaramos, devid~Jente documentadas. poderá v. 
Excia. apreciai-as e julgai-as como fôr de direito. 

Valemo-nos da opportunidade para apr esentar 

a V. Excia. nossos protestos de apreço e consideração. 

Di r~ 
_4_-
Directõ?-"Gérente 

()II\~101!1A lill\ l L~ • PEOI(NT[ 

D J ; • d..,. n d "J O t x· o o to r 
-~ ~ 

• .• I"J .... 

h -~<J ,. r ... i!!l ~, 
................. .. .. . ....... . .... 0-~ 

Se c eu t ~~ · .l..., ~- · ..... 
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Traba!ho. 

Diz EDUARDO MACHADO, ~o processo da oon

do Banco do ~stado do são Paulo (DOR 

da publicação fa1ta no D~r1o Off1-





termos 

a sua disperísa:·,. 

IIUI:TmA tWl. lli D~ 

o-, r :lalll rl.o DI recto:r -, 
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DIRECTORIA GERAL DE EXPEDIENTE 

,a -... ,.~,: .... .t.SECÇAO 

heoebido em 16-9-937 
~Eduardo .'!achado, ex- funccionaPio do Banco 

I q_ue foi demi ttido do mesmo , por accll.SA__ÇÕes de exerce.r 
actividades comrnunistas , ped.e _por certidão o despacho do 

Sr . ~ inistro exarado no respectivo Processo , cuja publi

cação foi feita no Diario Official da União, de 4 de A

gos to ultimo, á _pg . 16.441. -----------
0 requerente nã.o diz .os fins a que se dastina a certidão 

r~erid~ arece~do ser ~ara def~za de seus direitos , 

não--.hamdo.., assim, impedimento legal, vis to como o re-

Lre.l~ido padido tem já_ a se.u hlvo.r _o rasuei tavel despacho 
de fls . 23 verso , deste pr ocesso . 

O ~rincipal DGE . 5457-36, com o appenso DGt . 14.6ti4•36, 
• L!o i remettido ao Gabine t e do Sr, Minis t ro em 24/o/)7. 

_C~be subir a consideração da 

~J.~J;z.-

1---- - -- -- -
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M. T . I. C.- S. E.- D IRET ORIA GERAL DE EXPEDIENTE 

:E.m eumpr ento do despae o exar' do pelo Senhor nistro 

na petição protocol da nestB Soeretar1a de Es t ado sob o 

numero qu1nzo mil e essenta o cinco do mil novecentos e 

mandado cer tif'l ear "qU6.!l pediu 11eonça ou autorização" 

p ra a uua dêmissão dó o ·rv1ço do anco do Fs t Gdo do são 

Paulo 11 e ban assim qual o do paoho em v 1rtude dO qual 

foi auto~1zada a sua dem:tseão, C E R 't I 1..· I C O • quan-

" to a pr1me!.ra parte , que revendo o processo numero DGE 

CillCO mil qu.a troc ntos e C 1ncoonta O a . to ÕU mil nOVOCft!l 

to& e trinta e sei , arquivado nesta Secção. dele eonata 

á folha ·dota um ofloio aea1mdo pelo presidente do Sindi 

cato dos e Casas Sanearias de são ~aulo, pel os pr~ 

do ... atado de são P ulo e de mais sete eJL 

-ta.bel c1montoa bancar1oa da mesma cidado, no qual se re-

quer ao s D.l'ó r irilstro "prov1dÔnc1ac que no caso coube-

rem, :('Qco e par o e:fe1tos do rtigo vinte o trela 

do. L 1 numero cento o trinta e 6e1s. de quatorz 

membro qual a -

" do o mesmo processo vor1fique1 del e eon st ar a folha onze 

o despncho exarado pelo Senhor ~atro a treze de atir11 

sois , do teÔ:r s gu1ntez" A~ 



utor1 o d lo ... o , d ccordo c o tlgo v1nt tr 

d 1 n oro c nto t 1n 1 , d qu tor d D -

d mil :nov trint c1nco, doo Senhora . , 
tonlo 1 1t s cha o. !R gin do x_ 

rvalho. s C lo Al ~ 

to o 1 Luiz 

G1ov • do nco do o P ulo. thur de 

'l'ol do Co t -
co Bu no - o nco do C rei o Ind tr1 d 8 ... o P u 

lo. On nldo Vtllal va e At ujo, choo.l Del Guer.c1o , 

C nt1dlo rt1ns , di Oll P.u o u oc· e Doriv 1 Oliva,• 

do co c orn1al do 

e d Ol1v ira. e Pll l astto - do 

i c Zoio tro de Cl1va1rn 

co oroe t do E t do âo são u1o. J. rt 

Antonio oguoi doa S nto - do Roy l l3ank 

o r c cr'" • Antonio Joe 
, 

Silv o r cio Jovin do 

nco cio tÜ ino. Luiz QC on- do o f 

nüon south orle Ltd. 00 o Sonho r n Antonlo 

pti t S1l~a o P. mo lo tto , o f1c1 - o, co ~ 
, 

Pol1ci do o d s-o p ulo ol1c1 tnndo in nc , . 
can tar, u (R cbel 

.. 
or,turo.r1 de ela a e 

• o, ocios do bnl • 
# 

l 1 c r ... 1dÕ.o, quo I trln e Com r o, vr -
d 11 cl do. oonro • lo Oficial e, p 

tr tivo d e 8 L, 1nt r1no, ch 1 o 



da D! 

doa 

.. 



Nenta dato , f"c;jço a junt,élda ao presente processo 

do M.T.r.c . 271 116 • 

s . A• em G9 de ~io de 1945 

~/flú?A ~~e ~~tW 
Of. AdmO . " K" 

.. -
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Exmo. Snr. Dr. Ministro do Trabalho Indústria e Comercio: 

EDUArlDO MACHADO, abaixo assinado, afim de fa

zer prova na ação ordinária que m6ve contra a UNIAO F~DERAL 

e o BANCO DO bSTADO DE SAO PAULO S/A., perante o Juiz dos 

Feitos da Fazenda Nacional da ComHrca da Capital do Estado 

de São Paulo, vem requerer a Vossa hxcelência se digne man

dar fornecer certidão, de modo a fazer f~, do inteiro teôr 

do requerimento dirigido pelo Suplicante ao ~celentissimo 

Senhor Ministro do Trabalho em 10 de novembro de 1936, que 

formou o processo DGE.17 . 556/36, dêsse Ministério, bem como 

o despacho respectivo, em inteiro teôr , e ainda da íntegra 

de qual~uer parecer a que por ventura êsse despacho se refe- ) 

rir, mediante pagamento dos emolumentos devidos, tudo nos 

têrmos e na forma da lei. 

Nestes termos, 
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D.J.T. 20 JUN 1945 
.-.e::CEBIDO 

no 
G•blnete do Dlr•~or: 

... -

~ow .~ · ~ J. t;. ,t.,Jt.A-. 

~~ ~~ ~ r ~ J-. 

~ f1A. ~: ~. 
• • rf2M I~ . 6· /.,,r 

~ .. ~ç/LJ...~ 
~4; J..o ,[}~ • 



... 

-Ao D. J . T. , cumprindo esclarecer que nao compete ao S. C. 

d;ste Departamento apreciar o pedido de fls., relativamente 

à extração da certidão.-

O. J T. 2 8 JUN 1945 
1~ E: C E. B I O 0 

no 
Geblnete do Diretor 

c, ..... ~~ 

D. A., em 27 de junho de 1 945 

~ . e, cte ~E , 
(// D~retor Gera~ 
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N2 64 
O/B . 

ta do 

ESCR I V Ã O • J. G . IARRETTO S.J.O AULO, S. P. 

Em 12 de abril ele 1945. 

~-~~~;LX 
/frf.~ 

Ilmo . Sr . ---- , ~.4 - -r·/~ ,Lb2-
A tendendo ao ue ...oo f o i requerido pelo Banco do 8s-

de são Paulo nos autos da ação ordtnária em que é réo 

juntamente com a Fazenda Haci onal , sendo autor Eduardo !.Ja

chado , solicit o a V.S . se digne fornecer ao requerente cer 

tidÕes das seguintes peças dos processos D.G.E. 5 . 4~7/36 : 

a) o.rici o do Sindicato dos Bancos e C~sas Bancá~·i a ~ , 
de 7 de abril de 1036 , enviando relaçao de runc1ona- · 
rios de seus assoc iados que re5istrav~1 passagens na 
Delegac ia de úrdem Pol ítica e Soc ial desta capita* e 
solic i tandQ ao .l!.:xmo.sr . 1.4nistro do 'rrabalho , Indus
t ria e Comercio as providencias que no caso coubessem 
em face e para os efeitos do ~rt . 23 da Lei 136 , de 
14/12/05, devendo a certidão abran~er a relação aci
ma na nci onada ; 

b) - oficio I . t .950 , de 16/ 4/36 , assi.redo pelo sr. A
fonso Costa , ,M. D. Diretor Geral da ,Secretaria çe Es
tado dos Negocios do Trabalho , Industria e Comercio , 
comunicando haver _o r.:xmo. Sr . ~iftni stro do Trabalho au 
torisado a demi osao dos f\!nci onarios cu jro nomç s se- a
chavam inclu idos na relaçao enviada ao mini s ter i o, pe 
lo oficio acina referido , e na qual figurava o nome 
do autor ~duardo .Bchado . 

Cordiais sauct ~ ções 

O Juiz de Direito em exercício . 

(1a':h~ ctt~;:;A~ 
Ao Ilmo . Sr . 
Diretor Ger al da Secretarta de Estado dos NegÓcios do 
Trabalho , Indústria e Comerc io . - Iinistério do Trabalho . 

RI O D!!. JJ~,IJE I RO . 
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xxxxxxx.xxxxxxxx 
pelo senhor Prea1dento do Conselho acion 1 do Tr 'hal o à to-

lhas duas du processo número Conselho N cional do Tr 'calho, o! 

· to 11 QUII trocentos e c onta e cei:s ~e mil novecen toa e 

relltn e c'ncn , r&lat1vn ao or!cio núuero 110saent 

doze de P.br,.l. de mil no~centos e auarenta e o!neo, 
\ 

D~ RROS ~O IRO, Juiz doa Pe!toa da Pazenda Rà• 
' 

o1onal no Batado de ~ão Paulo (Cartório do Pr1ne1ro otlcb),n• 

qt,al aquele 1atr do, ten~o e vlata o que r qt»reu o Banoo 

do KstAdo de ~ão Paulo nos autos da aoão ord1nár!a em que é 

-reo juntamente co a Fazenda Naoional , aondo autar ~uardo ~a-

chado. aolic1ta lhe seja torneo do certidão de o•• do pro-

cesso nÚmero Conse o Nftc onal ~~ - dezoito 11 tre• 

zent os e dez de 1 novecentos e quarenta e do1a (Diretoria G~ 

ral de Expediente - cinco 1 quatrocentos e c1ncoenta e aete 

de mil novecentos • trinta • e1a) - ccaatantea doa .. gutntea 

itena : - !) - ot!cio do Sindicato doa Bancos e Caaae 8ano'

r1aa , de a•~ de abril de 11. nove entoa e tr nta e ae1a , en

'f1ando relação de func1onárlos da aeua as oc1adoa que H 1atra -
va paaaa ena na Dele ela de dem Polttica e Soe al deate C~ 

pital , • eol1o1tando ao Exoelêntiaai o senhor Ministro d Tra

balho , IndÚatr1a e o ' rc1o a providÔno as que no caao oou -

besse , e face e ' po a o eteitoa do art1 o vinte e trêa da 

lei canto e trtnta a s4 a , de quatorze da deze o de 1 no-

,.centos e trinta e c1neo, devendo a certidão abr nger a rela 

ção acima menetona~aj - ~) - t c1o I . E . novecentos • oinooe~ 

ta, de dezesseis de a de 11 nnveceqtos e tr nta e ae1a , 

aaainado pelo se or Ar nao Costa, u~to d1 o D retor Geral 

da Secr tar1a de atado doa e P4,1oa do i1J.'r b 1 o , il:nd • atrla e 

- -Comere o , comunicando haver o Bxcelent1aa1 o Senhor in1atro 

do 'l'raba o autor1eado a de.llliasão dos t"u o nár os ou oa n a 
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M. T I. C C . N . T - OEPA.RTAMI1NTO OE JUST ICA. 00 TRABALHO 

DO a se ao avam 1nclu1doe na relação enTiada ao 1n1a er1o, 

pelo ofÍcio ac1• reter1do, e na qual t1 uraya o no do autor 

•duardo Rachado - C E a T I F I c o que l'evendo 0 

citado proceaao, ver1f1q ei conatat- a o• relac;ão ao pr1mlttro 1 • 
• A ' 

tem, a tolha e tre a o ao u n te: - •s !CATO DOS BAUC S 'B CASAS 

BANCA IAS DE SIO PA o• - são Paulo , eete de abril de uctl nove 

centos e tr nta • ae1s . Senhor n1atro . Acompanhando o pre• 
.. 

aente paaaamoo aa mãoa de Vossa Bxcellenc1a o ott1c1o numere 

duzentos e nonnta e aeia , da Dele ela de " Ordem Social deata 

Cap1 ta 1, r•• ttendo a e ate S 1oato a relação de tuncc1onar1ee 

ncar1oe oom paeaa m por essa Dele~eta . Submettendo eaaa . 
ralação à consideração de ''loaaa Kxcellenc1a é noaao objeet1To 

pedir que , com baae nella e auaa 1ntor çõea, 'Yoaaa Rxcellen

cia determine as pr ovidenc1aa flúe no caao cou~rem, em tace e 

para os etr.1toa do art1 o v nte e trea da lel numero cento • 

tr nta e sela , de quatorze de dezembro de 1 novecentos e w1~ 

ta e oiõao. Para governo de oaaa xcellenoia , tndicamoa, •• 

annexo , oa banooa a c ujos guadroa pertencem oa tuno1anar1oa n~ 

adna . A~oveitamoa a opportunldede para apreaentar a Voaaa 

Bxoellenola oa proteatoa de nosso respeito. 3ynd1oato doa Ban

• · coa e Casaa Bancarias de São Paulo {as 1natura 1le;•!vel) Prea1 -
dente . Bano o do E atad o de r:.ão Paulo (assinatura 1le vel )J -

anoo do Co rolo e Induatria de São Paulo (assinatura 11• • 

yel); anco Commercial do Katado de .,ão Paulo (assinatura ll~ 

!vel); Bano o de ~o Paulo (as natura 11• Ml); Bano o lo• 

roeste do Batido de alão Paulo (assinatura 11• {vel): Royal aDk 

ot Canadá {awsinatura 1leg{ el); Banco acional Ultramarino -

(Assinatura ilegí vel); Bank ot London ~ South America L1m1bl4 

(asain tura 1le vel) . Ao Bxcellent1aalmo Sen or Doutor 1n1, 

tro do frabalho - Ri o de Janeiro. Verifiquei 
in -quatro do processo a relação ac1• aolici tada e que é 4 

•• 

te: • •s ICATO D S BANC OS E CASAS CA IAS ~ ..-co Z"AULO • • 

Banco do •atado de ~ão Paulo: -
Ouisraéa J 



M. T . 1. C C . N. T - DEPARTAMENTO OI! .JUSTICA 00 TFIA8ALHO 

Bduardo llaebado: Jlegtoal X& vi r de Carvalho; Oa~loa de Arruda 

Sattpaio; Carloa .llberto Vieira; aura Meia Simõea Lopes; 

llua1ello; Luiz G1ovann1ni . anco do Co.DJ~~Wre1o e Induatr1a 

~o Paulo: - Arthur de ';.olodo Macuco; Velus1ano Rodr~gaea 

Costa; Cyro hanco Bueno. Banco Cormaercial do •atado de 

anoel 

d e 

da 

São 

Paulo& - Oswaldo V!:llalva de Araujo; Paaoh Del G~rolo; Can -
t1d1o Martins; 41aon Pupo da Rocha; Dorival Oliva. Banco de 

são Paulo: • Iguatemy tjopea de Oliveira; Plin1o Sptnola de CaA, 

tro; Antonio Baptista da S1ln. anoo tforoeate do Batado 4• 

são Paulo: - Vicente Pa o; Zoroaatro de 011 elraJ João G&iaa 

Royal Bank oC Canad.á 1 - Arthur So•nzar1; Antonio H'ogae1ra doa 

Santos. Banco Nacional Ultramarino: - Antonio Joaé da Silva; 

Ignac1o Jovine . Bank of London ~ ~outh Aeer1ea Limitada - P. 

molo Wetto e Lui~ Alarcon. " Relativamente ao item ae undo , 

ver!tlquei constar à rolhas quatorze , o ae u1ntez - • ott1c1o 

número 18-novece c toa e cincoenta . Prooeaao cinco mil quatroce!!. 

toa e olnc oen ta e aete de mil no'l8cen toa e trln ta e 881a. De• 

zea eis de abril de mil novece tos e trinta e ae1a. N&.ro la. 

Dispensa de bancarioa: Senhor Presidente . Comm\Dlioo-voa , para 

oa tina convenientes , qu. o senhor 1n1atro. attendendo ao pe• 

dido constante de vosso orr1c1o de aete do mez corrente , reaol 

vau autorizar oa Bancos de Que trata a relação q~ acOIIpllnb u 

o citado orticio• a dispensar oa empre doa oujoa no•• ae a

cham 1nolu1dos na mea• relação. ordenando ae obtenham intar~ 

çõea -.ia preciaaa da Super1ntendeno1a de Ordem Pol1t1oa e So

oial.-deaae &atado quanto aca baneartoa Antonio Bept1ata da 11.1 

va e P . .. melo !etto. Seude e tr ternl~ade (assinado) Af!onao 

Costa - D1rector Geral . Ao Senh r Presidente do S dioato doa 

Bancos e Caaaa Danoar1aa de São Paulo. • • 

dido, eu 7~ J-ciA_a_ Bacr l turárto 
... 

uator&e do ll1n1!. 

ter1o do !'rabalho, Indúatr1.a e Comércio , onm exercÍcio na Se,2. 

ção de ~1aa!d1oa lnd v1dua1a. da Divisão de Proceaao, do .o-• 
parta nto de Juatiça. do Trabalho , do Conselho .lactonal do 



M. T. I. C . C . N . T . - DEPA RTAM ENTO DE .JU S TIC"' D O TRA6Al.H O 

do Trabalh o, extra! a pre ente c e rtidã o que va 1 por mim 4at11~ 

gretada e conter ela, datada e a as na a. pe l o Chere dn mea.u S.c 

ção BacLarel ~nése Galvi F l r o ~ n uton t1oada volo Utretar da 

Divisão de Processo, dêete Departament o , Ba charel Oswaldo Soa • 

rea, eetando .a presente isenta de aôlo na rór.ca da leio 

• 

I 

... . 

' 

\ 
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M. T 1. C . C . N . T.- DEPART AMENTO DE J USTICA CO TRABALHO 

CNT:- 8 46b/45-DP- 180/45 Em 1 de juriho de l 945 

Sr. Juiz. 

Ba atenqio ao otioio n9 ~. de 12 de abril últt.o, 

ea que eol1o1ta V.Exf ao Sr. •1n1atro do trabalho, Ind~atr1a 

e co.ero1o, prov1dano1 .. no aent1do de eer fornecido ... a eaae 

Ju1so oert1dio de d1veraae peçaa constantes do proceseo ea 

que aio 1ntereeaadoe o Banco do Estado de Sio Paulo e Bduar

do -.cb&do cwt-18 '10/\2 (OGI-5 \57/36), apraz-me, de ordea 

do Sr. Preeidente dêate Conselho, tranaaitir a V. Bxt, anex• 

ao preaente, a aludida certidio. 

Aproveito o enaejo para apreaentar a v. Kxt oa p~ 

teatoa de elevado apre~o. 

Bernardo Cear de Berrêdo Carneiro 
Diretor do D.J.t. 

Ao Exao. 31'". Dr. Vaeh1ll8ton de Berro a •ontelro 

K.D. Juiz doa Feitoa da Fazenda waoional 

Sio Paulo. 
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MTIC/ 17 556-36 

Int0 Eduardo Jachado 

~F/ 

Senhor Ministro : 

Fduardo MachLtc..o , alogcnc~o ter Jl8Cessldode d~ fa~.er 

1 .. rove , no açlto ordin;:ria cut; rnov~ contra a União Feo~Sral e •) Rélnco 

uo Estado de 2ão Paulo f./ Jl . , solicita proviaanclas no ~~ntir;o de 

lhe f>~r fornecida uma certid&o do inteiro teor do t·ecmerirn~nto (i-

r l gic.o p~lo suplicante ao ,l(ir:istro do Tratalr.o , Inu,'t.:-tt i~ e Co .l~:P

cio, em cat:.. àe 10/ll/936, cr::m os~im do ae~poc1o "? 1arec.:ert;s res-

pectivo~ . 

O requerimento a .ue aluóe o p&Jtic.:iOll~l i o "'1!3 encontra 

a fls . 2/ 4 do presente processo (;> os cl~::..pacho.s do ~ntão titular à~SS-

ta paste , a fls . l6 verso e 2.3 verso . I~ão const~ , '.ntretul~to , nP.-

nh~1 11arecer rei'er~=.:ntP. G.t; lel€S dl3spa.chos . 

Assim, uão hav~ndo y_ualquer inc.:onver~· í"nci a t:J.m at~md9r 

ao Ieuiao formulado !elo inte1•essa(0, c, ainda , tratr.ndo-"e deão-

cUlnt:!nto dç;sstina( o f. produzir efP.i to em Jui .o , OJlino no sentido de ser 

fornecidéi a ct:!rtldão recl uerida a fls . 30 . 

... . 

Em b à~ julho <ie 

~)/lA-A .j.( 

D~firo o p~cüdo • 

Fm ,iulrn o~ 

19;115 . 

~vLP-



Recebido .... B. .. 6. .. ": ........ : ... Y..i. 
providenci eda nesta delo 

8 publíceçüo n~ Diário Ofic~l 

Em;;). ........ I .. " 194 t,,_ dJ 
rW~· &.~aMa .... J~ .eM.~ ? 

. ) . d:Ja,i J; 
J l ~ d\ ( a. unto pl'oÁetq\ comut~aç o. 

\ 1\ Jiim .. ':6 ..... / . _g... 194 ~ 
Jl.~-~~ -

cD;t;J. Cb 
' 7 . 

PUBLICAC Ô NO O. O . 
d 11: , 

DE h ! .. ... O .. f ..... }J. ... 

5· ~, l l18 i, .. 

Jv-. ~ ~ ~o\, AfJ ~tv. ~ IJ PM cl W.W ~ 
~~ru:i..,0J~·~·~ ..W\1~~ ~ ~Wo ~u.o(~ 

./ 

: ~~)V~~~~~w,·~ 
trJ: 1/. 

a' ~-~ ti, t . tfi. 
s.r Y?· , recu -t/~ t2c:tM ae /f,:cj-

9n-C( tff~ t#d; 
~(___!) 
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M . T . I. C. - J. T.- C N. T . - DEPARTAMENTO OE JUS1 1Ç A 00 TRABALHO 

r DEPARTA .~E TT~ DE JUSTIÇA DO TRABALnO 

CNT=lO. l.06/45- SDI - / $" :J /45 Em J de se tembro de 1 q45 

l 

• 
Sr . Eduardo Machado 

,_ 
Rua D. Jose de Barros , nA 270 • São Paulo 
Eet do de Sã o Po. ulo 
-~-~-- -- - -~ ~--~~ 

Tendo em vista o de spacho do Sr. Mini~ 
.. 

tro do Trabalho , r ado no processo na-

CN~8 466/45 , declaro-vos que se Acha à vossa d lsposição , na se2_ 

ção de Dtss{dios Individuais , desta D1visão, a certidão por vos 
# 

solicitada , a qual vos oera entregue mediante rec ibo. 

.. .. (Diretor 

SaudaçÕes 

• 

t 

• 



Mlr·.•bll ' ~'' lJV lnAPALH'J, lf"JtuJ~ 1H' I/\ L t.WM1f4~t() 

CONSF.LHO t~ACIONAL 00 rRABALHO 

Hec.,em 24/10/945. . , ................................... ·-··--···- ·········· -~-.. ·--·-··--·-·····----

•••• oo oooooo O O •-•• • •• • •••-- oo ooO•••,..o•--••••oo ooooo-.oo••••••• n ••-••••ooOoo••••-••-

... . .. .. . .. ·····~·····.... . . .. .... ······-·············-···-··--..·-·---···"" 
./\ 

C1ent1!1cado. com o esped1ente, :(>or .. c6p1a, ... de n.s. •.. 
retro, o interessado. não se dianou .em comparecer á .esta .. ~Yi J 

são, atá a presente data atil\ de .satis!aze~ .. o .. debito na. ~ 

, tânc1a de CR$2&,20, como estabelece _a Lei do S:elo .e. r.eceb.er ... al 
I ~rtidâo requerida. 

Nessas condiçÕes, sugiro a conven1enc1a de .. ser .rei 

o O o''" ' • ooo "''"'"""""'"~ ''"""'""'''"""""'' \''-""'"''""'"""-""'''• - " '"'"'""'"''""'"M•Ho. "''""''"'""""""M"•0-00"''"'"-

1 
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C. N , T - D E PAR TAMENTO OE JUSTICA 00 TRC,BALHO 

... 

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

- ·--=----. -~--J • .. 

.. 

... 
I 

... 

CRT-10 106-45-SDI- fv ~~/45 Em 8 de novembro de 1945 

·'.r, ~ t ,:l I t 1~.--

Sr. 'Eduardo Machado 

1 

. 
• 

,_ _ ... _ 

• I lo-

.. 

... 

-Rua D. José de Barros, 270 

são Paulo :!tEstado de São Paulo ~··.· 
I 

;.· ~ ... "' I" 
J ... , ~ -.r • r 

! ~ ..... : 
r 

-r~ :r. 
• 

I -
t .. 

- ,lrt .. 1 

Re iterando os termos do of:Íoio SDI-153-45 , de 3 de aê - \ I 
J 

tembro p . passado , desta Divisão, decl:u~o-vos q uo se acha à vossa d " I 

... ..,, 
disposição , a c~rtidão por vós '80l1c1tada , a q ual vos será e ntregu. , ·I 

rec ibo , devendo c omparecerdes munido de estampilhas federais -1 

no valor de vinte e . oito cruzeiros 

de educa ção e saÚde . 'I 
lo"' 

f 

centavos, inclusive sêlo 

~I, 
, l 



M. T, I. C . - .), T. - C . N . T, - O< PARTAMEN TO DE JUS TICA 0 0 TRABALHO 

EDUARDO AO ADO, pelo aen:: ar n atro do 'rrabalho, IndÚStria 

• c , i • , ro o, a 1"olhaa quatorze do pr ooeeao o ro Conae lbo a-

cion l do Trabalho oito mil q trocentoa • e aaenta e ael a de 

~11 nnvecentoB e quarenta • c no o , e que o reque~nte aol1c1 -
med1an petição protocolada aob o n t' r o 1 1 at ' ri o do 

T ~o, In Úatr1a Co ' reto duzento a t nta • mll ,oe~ 

to • deze s la e constante do prooeaao Con e lho ao lo.nal d o 

Trabalho- dez 1 cento e et • il novecentos e qu e a • 

cinc o , lhe aeja t neot certidão do 1nte1ro têor do requeri -
mento dirigido pelo aupl1oante ao senhor ln atro do 'l'rabalho 

em dez de n ve bro d mil novecent a e trinta e ae1a , .be c o
l 

mo o de apeoho re ~ot1vo, e f.ntetro teor, • a1ooa ta ! nte a 

de qualquar reoer a qu por ventura êaae d apacho ae refe • 

ntos aonst ntea do .rooeaso de ze aae t e 11 qulnh 

tos e c 1nc nta e sola de 11 novecent a • trinta e e1a , aen• 

do roquer1do o anoo do atado e São Paulo - C 1'I.PlCO -
, renndo 

ç - a ao pr 1 

o o1 tado prooaaao , Y 1"1f1que1 oonatar , 0 011 r • 

' 1ro pod do, a folh a duaa, o e n e 1 - ::são Pau-

lo, dez e nov bro de 11 no aent a • la - Ilua

tr1ss1m.o e x.celentia&imo on or doutor ... ,.~·"""",... ... '"-& lh- • 

Di 1es1 o niatro d.o Tr bal - R1 n l1o J ne!ro • SaÚde e FN 

ternld.ade . Pec;o ven1 a V o asa c e ta p a tr~aer ao a eu 
... 

e olar" do coi:lh c1 nto oa ntea taetoa que reputo 4e al 

ta graT1 de , e de r elevante lntereaee publ co. Bm c noo de 

1o deste anno, ~u1 ex nerado do ca'f"go de c te da Contab1• 

l1d de do nco do atado , cargo que rlnh exero~ndo -
11 novecentos o v1nt e a• e . 

ze de 1o ulti o, declarav text 

a nco, e carta de tra • 

nte , que eu rôra "dem1-

tido •= virtude de ter a1do considerado elemento extrem1ata 

pelo Departa nto de Orde Po11t1oa • ~oc1al desta Capital. 



• 

M, T, I, C. - .J , T. -C. N . T. - D F'PARTAME NTD DE .JU STICA D O TRABALHO 

Capital" (são Paulo) . Baaa demissão fol precedida de licença 

de Voaaa ixeellenc1a , noa termou da le 1alaQio v i nte . o pr! 

1ro movimento quo t1v fo1 de Sltrpresa , po1 a j mais fôra !..!!,

nto extremista . Ao depois , se u1• s" ur~ s,ntim.anto de profU!! 

da 1nd1gnaç~o contra a 1njuat1Qa do q • rôra viot1ma . Deixei . 

no entanto , que paas aaom oa pr 1mo1roo lilO. ntos e que o temp o 

viesse sobr o tempo . Emq1 nto l ato , procurei munir-me de do

cumentoa , para prover a minha deresa . E o conae ul. F oi então 

que procurei o aenhar OarlC<a Teixeira Junior , D1reetor Superin

tendente de Banco do Estad o, • lha dei conbecllt'ento do a doeu-........ -.-.-..;;;....._ - - ----~ 

entoe em u p oder , doe ntoa que prov m, • a oi edade , a 1n• 

justiça de que tu1 v1ctl • Sua Senh oria ostr ndo- ae aurpre-

ao lastimou o aoont otdo , a declarou- me que a minha demia -

do fÔra o1•dena1.1a eor VossB Bxoe llenoia. Ponderei - lhe que Voa• 

aa Bxoolloncia , abJ. n o Rio , 1gncr ava ató ruinha oxlatenc 1a , e 

ue , se per.ro.i tt1 u rt 1nha. demissão , to1 p orque o,ts lhe fÔra ~o -
llo1 tade nca tttrn·.oe da lei , c rt11n:.ente. aomnp&nilode de ! ntoma

ç õe a oalumnlosaG. Ao qua o sm.n ae1 or C4rlos Juntao 

redargu1u-me não ter du~ido e~ repnrar a injustiça , cont nto -

que Voee~ P.~oell~nc1a recons1derass& o aeu ~, ~ gnal ~ 

denára, ~E)II !.\OLJC !TAÇA' O DO BANO o, a 1.nba dem!seio. Diaae en

tlo , ao mesmo senhor Carlos Teixeir ~.!mtor, qUi , de d'UBa ~: 

ou Sua Exoellencia , o senhor 1n1stro do Trabalho , _ SOLICl

'rAç.IO ~ BAlfCO, impusera !. minha demissã o , ou per m1 ttira •••• 
• demiaaao diante ped do do Danoo . o pr1a1ro caso , tratava-.. . 

•• de oruem 1llegnl que , nos ter os dt1 lei, nã o dev1a aor oum 

prida , e o Banco era roapona vel . No se gundo , o Banco, que ~ 

dir& a m1llha demissão , tundado em talaaa • celu IJlioaaa 1ntorma .. 

çÕea , deTJ.a pedir a minha readmissão e pagar o a 1ndemn1sação 

pelo damno que causára . amb • a s h ypotheaea , de accJ8lo 

com a lei , havia solidariedade na obrigação de 1nde izar o 

d&mno decorrente da eal~1a contra Mi levan tada , o lumn1a ta 

tal que me cauaou uma "rdade1ra oaptla d1m'nutto, po1 s que , não 
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. , ~ ., 
nao so mo p7.'1vara do eu g~anha pao, mas tQ.Q'bem me impedia de 

obter novo Ol%lproso em qualquer ostabelec1mento da RepÚblica . 

s , o senhor Carlos Teixeira Junior, permaneceu no seu ponto 

de vista, 1sto é , rtcou em Quo eu deveria solicitar a Vossa Bx 

cellenc1a a minha readmlaaão , poia Vo~aa cellenota, fÔra , no 

seu entender, o culpado pela minha demissão , i ato é , pela in

justiça de quo eu. tôra v1ctima . Al1áa , acroooentava o ~amo -

senhor Carloa 'l"81xe1ra Junior , oe d u1a funoci onarios - l:.ura 

Re1a SimÕes Lopes , Luiz 01ovan1n1 e 1 noel ~1ello , dem1tt1 -

dos pelo ~esmo acto , pela ama causa e na e <r. oocas1ão, já 

t1nhau aol1c1 taüo a sua retntegração , e havia a ido promptamea 

te atto~idoa. Bm raoe de tal attltude , fiz ao Banco & not 1t1 

cação cuj a o opio toro a liberda Oe de onvl&r a Vossa Exoelle!l 

c 1n, afim do que var1t1quo a verao,da~ das mlnhaa pal vras . -

Saberá , taml'len, Vossa Exoellenota, que dooorpou o pra~o dado 

ao 'Aanoo para ee t!Bn1f'ost r sobre o caso, sem quo elle diaaea• 

Be palavra . Em tal not1f1cs ão , entre out s oous s, eu, pe• 

loa oous procuradores e advoc oa , dia e o Re 61nte a aora , c~ 

mo, oetamos vendo, a Ruper1ntendoncta de Ordem Pol1t1ca • So -

c!al declara , ter 1nanto~nte, ~remptoriamonte, que nada conA 

ta contra o nosso tJltente . Portanto, se e a o Dane o nega ter 

pedido, ao senhor Jr1n1etro do ·. ~abalho, f\Ut.crizaqão para de• 

m1ttir o aenhor Eduardo chado, como elemento e.xtrem1ste , tas 

reco.b 1r , a obre o s o aenhor 1n atro do 'l'rnbalho, a aceusa -

ção de ter commett1do grande leviandade qual seJa a de •.!!!!. 

ser a aliei tado, co abuso de poder, arb1tr~1amante, autor! -- . !!!,1 ou lhor , ordenar ~ dem1saao 1llef111• Temos, porem, a 

certeza do •ue eaa~ Banco não atirará a reaponsab11~4àde, que 

é exclus1vamento aua , sobre aquollo alto titular , e f'avam al -
gum, um zeloso appllc dor da lei e grande aclm1n1stt·ador . " 

E o Banco silenciou, como se, ccm1 o eeu a1lenc1o, pudesse tan• 

çar a sua culpa a br .. os llaubroa de Voaea Erloollenota . o t111 

de3ta não é pedir a ~osaa Exoolleno1a a reoono1deração do aeu 
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aeu a oto e , c onaeq uentemonte , a minha reintegração no car go 

de que fui espoliado . Tal pedido a ó po4e e a ó dove aer t e i to 

pelo Banc o. g uma q~atão de principio. O fLm desta é exolu 

sivamente l~v r ao conhecimento de Voaaa Excelleno a e sses 

roetos , para que Vossa Exoellenota aquilate da 1njusti~a a 

mim e a Vossa Rxe ellenc1a feita . A mim, por que per di injusta 

e 11legal.mente o meu gahba- ptÍo . E a Vossa Bxce1lenc1a , porl)ue 

lhe attribuem (certamente Qontando que Vossa xce lleno1a o ni o 

saberá jama1a) , o aoto de m'o haver tirado, injusta , illega l e 

arb1trar1omente . Depois do sol i c itarem a V~ssa Excella no1a a 

minha demissão , querem, para fugir à responsabi l idade decorre~ 

te d o seu ooto, lan ar , sobre Voas Bxc elleneia , a culpa do - 

acto injusto , tllognl e arbttrtt"Pi o de que tui v1ot1ma. Julguei 

de miatér t r azer ao esclarocido cnnhee1mento de Voas Bxeellen 
I -

' c1a esses raetos , antes de ~r beter as partas da Juwttça que, 

eetou corto , r estabelecerá o direito violado . Antes , úO en

tnn to , desejo, pare. s ocogo de meu e ap · ·1 to lle cidadã o e de bra 

e1le1ro patriota , aaner qu& Vossa X.celloncia repelle a r eftpon 

sab1l~Clade que pre t endem injustamente lançar sobre a sua admi 

nistraçã o. E , hem aabe Vossa Excelleno1a quo a ma1or afronta 

que ae poaaa .t'1u:er a homem publico é attr1bu1r - lha a prati 

ca de um acto illega.l, injusto e o.rbitrario. se quem aotfre u, 

cOQo eu, UMB injustiça atroz , alg reparação, ou complacen -

o1a merece do tio alto , pormitta a Vos Excelleno1a ainda lhe 

peça dois favores = - ~ primeiro, é !. 1untada dest oarta ao ·--
roce sso de qno resultou a minha d«'misaão ; o se I!Undo, uma rea-- -- -- _,. - -
cata !!! que .!!. anirme q uem pediu lioenga , ~ autor1zação , E!_-

a !:. minha demissão. 
, 

Bem sei qua e multo peüi~ , mas Vossa Ex• 

ellenc 1a cert mente relevará a lmpert1nenc 1a doe pedidos , par• 

indo de q uec par te - do íA v1c t1mn dn injustiça. Sem 1 

pprove1to a oppcrtun1dndo para , taz ndo votos })()la t o l 1cidil.de 

VosAA Excellenoin a quem DeU3 gunrdo , sUbsc rever • 

e , devotado e humilde ser.v ldor, (aaa!nndo) - · Rdl•rdo Uachodo, 
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Jlac do Residente à rua Dão Joa 'e de Barro a, nÚmero duaeotoa 

e setenta , Sio Paulo. Co relac;;ão ao ae o pedido, yerlt! 
• quel constar • rolbaa desesse1a .erao, o •• 1nte deapaobos -

"Ottq•-•e o Banoo 1nterea do. Rio , · on&e de junho de mil noY.! 

centos e trinta e ae1a (aas1nado) A moon de Va lhãea. • -

Consta , a1Dda , de tolhaa vinte e trêa , verso, o aegutnte des

pacho m1n1ater1&11 - "Requeira oorttdão. Bm vinte • oito de 

julho de mil noyecentos • ~in'=- • sete (aas1ncado) • -

non de lfa lhãea. " - :Relatin. nte à llt1 do pedido , 

cert1t1oo rião tigurar noa proceaaoa qualquer parecer reteres 

~ -J~ te ao aaaunto. Nada naia se ndo pedido, eu 
- # # Baor1 turarto Quartorze do 1ni steri o do baba lho , Dlduatr1a e 

Comércio , co exeJ-o fcio na S.oção de D1asÍdioa Ind1Vidta1a ,4a 

Divisão de prooeaso, do Depar.tamento de Juot1Ça. do ~'bálho, 

do Conselho Nacional do 'rra'balho, extra! a preoen te eerti4ão 

que vai par 11 da t1lograta4a • conferida , datada • asa1nac.\a 

pelo Obete c:1A charel ~éaa Galvi'o P11llo, a 3-

bre e•ta1npilbaa tederata no valer de • nte e o tn cruaeiroa 

e vinte centayoa , nclua!ve aêlo de I:ducaçã'o • S.Ú1e , • , f'i 
nalJilente , autentic da pelo Dtrettro da D v ·o de P,.oceaao, 

Bacharel O ldo Soaree . 
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CNT- 10 106/1.&.5 
soo- CfJ_ !4l) 

8BCRETARIA 

Sr.Delegado: 

Junto TOI trana.ito, para ete1to do que 

d\apõe o artigo 6' do Decreto-lei nG 4 274, de 1714/42, a 

certidão que em Jfa1o de 1945 r equereu Eduardo Machado, rea1 -.. , 
ddnta a ru4 D. Jo e de Barros, 270 , neoaa Capital, o GPal 

, 
deixou de pagar, a te 

.. .. 
presente data, o &elo d.ovido, nao ob_!. 

tante notificado p ra ês ae fim. 

... . 
/IFM. 

Atanoloaaa saudaçÕes 

OS.YALDO SOARES 
Diretor da D1v1eio de Atoa 

Ao Sr. Dele&ado r1aca1 do Teaouro Waolonal 

slo PAULO 



... . 

MINI.:oT(.AIO 00 TAADA\..110 lf~OUSTAIA!; C O Ml.A CIO 

.JUSTIÇA DO TRABAl-HO 

CONSEL.HO NACIONAL. 00 TRABAL.HO 

-.~>-


	CNT 10106-1945 - ok_Página_01_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_02_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_03_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_04_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_05_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_06_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_07_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_08_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_09_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_10_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_11_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_12_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_13_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_14_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_15_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_16_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_17_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_18_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_19_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_20_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_21_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_22_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_23_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_24_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_25_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_26_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_27_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_28_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_29_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_30_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_31_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_32_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_33_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_34_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_35_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_36_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_37_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_38_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_39_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_40_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_41_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_42_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_43_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_44_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_45_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_46_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_47_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_48_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_49_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_50_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_51_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_52_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_53_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_54_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_55_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_56_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_57_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_58_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_59_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_60_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_61_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_62_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_63_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_64_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_65_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_66_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_67_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_68_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_69_Imagem_0001
	CNT 10106-1945 - ok_Página_70_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_71_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_72_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_73_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_74_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_75_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_76_Imagem_0001 cópia
	CNT 10106-1945 - ok_Página_77_Imagem_0001 cópia

